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Introdução

• Os debates sobre as políticas públicas de inclusão

• A escola inclusiva precisa atender à diversidade

• O profissional tradutor e intérprete de Libras e Português –

TILSP – e a inclusão de alunos surdos.

• Em tempos de pandemia a atuação do profissional sofreu

algumas alterações significativas.



Questões problema

✓ Como se construiu a função e atuação dos profissionais intérpretes ao longo da educação de

surdos?

✓ Qual o papel do intérprete na consolidação de uma proposta bilíngue de educação de

surdos?

✓ De que maneira as orientações legais têm se traduzido no ambiente escolar?



✓ Que demandas de informação sobre a atuação do intérprete de Libras

estão presentes no cotidiano escolar?

✓ E agora, mais recentemente, nos perguntamos: Como lidar com a

acessibilidade linguística de alunos surdos em tempo de isolamento

social imposto pela pandemia do COVID-19?



Objetivos

• Compreender a trajetória/ história do TILSP, assim como a legislação que apoia e fundamenta

essa profissão, sua atuação e papel na educação de surdos;

• Verificar o conhecimento e questionamentos dos professores a respeito da profissão do TILSP;

Refletir sobre o papel deste profissional em contexto educacional;

• Investigar os desafios postos a educação de surdos, no que refere a acessibilidade linguística

diante da necessidade de isolamento social e das possíveis/impossíveis aulas virtuais.



Metodologia

Pesquisa qualitativa e de campo (GIL, 2002), com entrevistas

semiestruturadas, a fim de conhecer os questionamentos dos

professores e analisá-los por meio de pesquisas bibliográficas.



Resultados

✓ Carência de informações acerca do profissional TILSP em contexto escolar;

✓ Conflitos em relação ao papel do intérprete na escola inclusiva

✓ Lacunas a serem preenchidas no que tange a formação do docente quanto à inclusão do aluno

surdo, especificamente sobre o papel do TILSP;



✓ Desafios impostos pelo isolamento social;

✓ Além disso, nossas observações têm encontrado professores e TILSP ainda muito abalados

pela pandemia, na busca por estratégias que possam minimizar os prejuízos de informação e

comunicação com o aluno surdo.
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